
ecO Pais deveria ser como Pomerode
.

..

e nao teriamos divida externa»
o
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AMIN:CORACAÕ
BALANCA ENTR E

SENADO E CÂMARA

No seu cos·tumeiro encontro com a im�
prensa, o g'Óvernador E:speri.dião Amin
disse neste início de. semana que depen­
de da convenção do PDS a indicação do
seu nome a um cargo eletivo, definindo
seu futuro politico. A prin�ípio o nome

de Amin passou a ser cogitado para o Se.

nado, porém, o Governador tem maior pre
ferência pela Câmara Federal, sem contu

do confírmar a sua sarda do Governo do
Estado, o que dependera de Uma série de
entendimentos nos bastidores do Partido,
Outro assunto abordado por Amin, d,uran­
te a coletiva, foi a reeleição do� go�
vernadores atuais o que, 4!lpara ele" se­

ria casuísmo e apenas um projeto parà o

futuro. Apesar de· toda a insistência, A
min não adianta nada sobre a sua possi ....
vel desincompatibilização do cargo no

dia 15 de,maio próximo diante de micro
fones tantos.

Na abertura da Festa, a afirmação do Prefeito Eugenio Zinnner.
Editorial (pagina 2) e Suplemento Espe c

í

a I de Prme r'ode ,

Maciel virá instalar
Universidade dia 24

O Ministro da Educação,Marco Maciel,
estará em Blumenau no próximo dia 24
para presidir a solenidade de instala­
ção da Universidade Regional de Blume­
nau. A informação é do reitor da FU�B,
professor Arlindo Bernart, acrescentan­
do que o ministro efetuara também a i­

,

nauguraçao do novo prédio da Biblioteca
da FURB. O programa da visita de Har-co
Maciel ainda esta sendo elaborado pela
reitoria da universidade em conjunto
com a assessoria do ministro. Ja esta
confirmado, porém,' que ,Marco Maciel che
gara no aeroporto de Nav�gantes às 09
horas do dia 24� Se �es�ocara logo em

seguida para uma visita r àp
í

da à FEPEVI;
em Itaj aí. Em B'lumenau e� chegara ' as
10:30 horas. Os compromissos a serem

cumpridos pelo Ministro d� Educação'lo­
go ap0s a.instalação da universidade e

inauguração da biblioteca ainda não es­

tão definidos. Segundo explicação do
reitor Arlindo Bernart, a instalação da
universidade significa a homologação fi'
nal do reconhecimento aprovado em novem

bro pelo Conselho Federal de Educação.

1a. Feira de Verão
de Gaspar

Maciel visitara Fepevi, ernTtaj aí , e

depois ins-tala a Universidade.

(PÁGINA 8)

L��:::A�OS �,_____.
GAZETA DO VALE,
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Blumenau-Navegantes será
inclu�ida no erçamente .86

A não inclusão do término das obras 'da.
Rodovi Blumenau-Navegantes no orçamen­
to da União em 85 somente despertou o

maior empenho de autoridades, políticos
e a sociedade em geral, no final do ano

':'.�' �.H ,�t;';;:;" v'd itor ir.) I ��''f!;;0;;;r;.;.;,':·� � , " > ,- L u;a <J' "''.' , r ,� .�..

.

" Op.i..!õ.o 0.0 O�t't�J\

"A terra que a gente gosta ê a terra

que a gente faz", Este sugestivo slogan!
que pertence à Araranguá, na filosofia
e na prática pode, perfeitamente, sinte

- tizar tudo aquilo que adj e t í.vo's e sinô­
nimos, deixam a desejar para definir Po

mérode, sua terra, sua gente,
Uma terra que não gosta de ver meno­

res carentes, esmoleiros', crianças sem

escola, analfabetos e mesmo marginais ,

não os tem pelo simples fato de viver
comunitariamente bem estruturada, elimi
nando os problemas sociais que machucam
a consciência de um povo,

Como um povo,sem problemas so�iais
pode se dar a mais alegrias, os pomera­
nos podem usufruir do tempo gasto para
as soluções destes problemas, no culti­
vo as sua icas tradições, d an sande;>
nns clubes de caça e tiro ao som das
bandinhas típicas e descans�ndO nas

suas "casas enxaíme l • E a terra que a

gente faz, fica como a gente gosta,
, Daí a ser um exemplo, para o Estado

e para a União; pode até ssr pretensão,
mas não é falsa modéstia, provando a to
dos de que alguma c'Oisa, se bem adminis
t.rada só pode resultar em prosperidade

E isto a administraçao Zimmer/Riemer
mostra a cada dia, fazendo com que a

participação da comunidade se torne fun
damental para o desenvolvimento.

A realidade é uma sõ:�as mãos que os

pomeranos usam, aliadas às, suas convic­
ções, trazem o bem estar de sua terra.
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ACIMPEVI

Lothar. St.e in ; í.ns
í

s têncí a

p�ssado, No dia
-

25 de dezembro', a GAZE-
,

TA DO VALE, sob o título "Blumenau-Nave
gantes termina em Gaspar",' dizia do em­

penho do vereador blumenauense Lothar
Stein (PFL) para a "grave missão" que

sera a concrãsão do trecho, de áPenas
29 quilômetros da rodovia, paralizada
devida a falta de atenção das autorida­
des competentes. Em decorrência da fal-
-ta de pm maior pressionamento, o Minis­
teria dos Transportes, numa correspon -

dência recente ao vereador, diz que a o

bra não tem prioridade e por isso somen

te entra no orçamento deste ano, com e­

xecução em 1987, frustando iniciabnente
todos os filtimos esforços no ientido de
urna conclusão mais rápida. Lothar SteinJ
com muita persistência, pretende lem­
brar o assunto a cada semana na Câmara
de Vereadores, tentando sensib_ilizar a

comunidade blumenauense em geral para'
que enviem correspondências, pedidos e

apelos ao Ministério dos Transportes,
aos deputados federais e senadores cata

rinenses, para que a rodovia não caia
no esquecimento e em fim de fila dos
iU_Jntáveis pedidos que o Ministério re

cebe. A GAZETA DO VALE inicia identica
campanha na sua cidad� sede, Gaspar,jún
to a autoridades, comércio, indfistria ,

c lubes de serviço e entidades de cLasses
visando priorizar a oõra, de vital im-
portância a todo o Vale do Itajaí,

ACACIO BERNARDES
advogados

ACÁCIO BERNARDES
JOÃO LUIZ BERNARDES
TEREZINHA BONFANTE
ISOLDE INEs LEMFERS
RÔMULO PIZZOLATTI
LUIZ ZANELATO

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.

'

Rua XV de Novembro; 342 - 2.° andar - conjs. 201 • 202 • 203.
Fone: 22·1402 -- BLUMENAU - se

m
GAZETA DO \í\LE

12
ANOS
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A Prefeitura Municipal de Gaspar re­
cebeu do Governo Federal a importância'
de CR$ 150.000.000, destinada a auyili-
-' .,

ar na recontruçao de obras, destruldas

pela vi0lenta tromba d'água que se aba­
teu sobre Gaspar no inicio.de dezembro.

MANIFESTO

JUDICIAL

�IA�IFESTO DO DOUTOR PEDRO MADALENA,JUIZ
0E DIREITO DA COMARCA DE GASPAR (DEZEM­
BRO DE 19�5).

I.Como todos sabem, assumi publicamente
os destinos da Comarca em 15.05.85.
2.0 discurso de posse teve efeitos be.­
ficas, pois foi intensificado o serviço
·=12 canbate a crimes de homí c Id i o , t ràfi
co de entorpecentes, furtos e roubos.
chegando a cadeia pública a ter em cer­

to momento, mais ou menos quinze pre s os,
3. Foram levad os ao banco dos réus, por
Júri Popular, seis homicidas, restAndo
somente 4 processos da competência do
Júri para julgar, os quais ainda não se

encontram prontos para julgamento.
4.Hi necessidade da construção da sede

própria do Fórum da Comarca, i nc l us
í

ve

sua elevação ã categoria de terceira en

trância.
5. Impõe-se a reestruturação do Juizado
da Comarca de Gaspar, de modo à funcio­
na-lo com dois juizes, dois promotores,
agente social, comissario de menores ,as
sistente judiciário para atender pobres
e com outros serventuários a xiliares.
6.Para a �onsecussão desses objetivos,
precisam acontecer movimentos poli ticos
em torno do Poder Executivo Es t adua I "
pela comunidade.
7.Caso isso nao .s e j a possível) da f orrna

anunciada, E!ntão dev.eria ocorrer desmem

brarnento, criando-se comarcas para os

mu�icípios de Ilhota e Luis Alves, sepa

radmrrente, para que a Justiça estivesse
mais próxima de seus munícipes.
8.BALANÇO DE PROCESSOS: Em 30.04.85 ha­
viam l85l processos pendentes. Em 30:11.
85 2l!12. No período de maio a novembro
de 1985 entraram 959 e saíram 669 p�c­
cessas" motivo porque no fim de novem -

bro haviam 2142 processos por julgar.
9.Atendendo meu pedido, o Tribunal acei
tau a designação de um juiz cooperador,
para funcionar a partir d O 1.D3. 86, o

que aliviará a gránde pendência de de­
mandas judiciais.

PEDRO MADALENA
JUIZ DE DIREITO

CHUVA UE GRANIZO CAUSA DESTRUIÇÃO

GAZETA])O����L�E� Pã_gi_na_0�3

Ao mesmo tempo em que manifestava
sua satisfação �ela liberaç�o dos CR$ ••
l50.obo.000, o prefeito Tarcisio Des­

champs lamentava a ocorrência de ��olen
tas tempestades de granizo que, em duas

oportunidades (26 de dezembro e 19 de

janeiro) cairam sobre Belchior e Arra­

ial, causando sérios peejuizos a .Agri­
cultura e a dezenas de residências nas

duas localidades.
Devido a ocorrência das duas anorma­

lidades climaticas, o prefeito Tarcisio
Deschamps, peló Dec eto n9 01/86, consi
derou aS duas localldades em estado de

calamidade pública,
Levantamento, realii;do pelo Departa

�ento de Tran5port�3 e Obras da Prefei­
tura Municipal de Gaspar, indica que as

chuvas de granizo, que se abateram so-:

bre as localidades de Arraial e Canané­
ia causaram elevados prejuizos ao muni:'"
cipio.

O relatório� que não levou em consi­

deração os danos causados ã agricultura
(sera feito um levantamento ã parte,),
constatou os seguintes números, para um

total de 96 residências atingidas:

329.9.00 telhas destruidas
CR$ 329.900.000

3.844 telhas de eternit destruídas
OR$ 76.880.000

Mao de Obra

Total dos Prejuizos
CR$ 4 580.000'

CR$ 447.360.000

DNOS libera verba
para Gaspar

O recurso resulta de convênio assina
do em. Brus que , a i.nda no mês de dezembro
último, pelo .Diretor do DNOS Paulo Ba­

ier e o Prefe�to Tarcísio Deschamps na

presença do depptado federàl Renato de
Melo Viana, de autori des do DNOS e

dos prefeitos de Guablruba, Brusque e

Ilhota, municípios que tambêm sofreram

com as .pesadas chuvas.

Com a liberação da verba, segundo �n
formação do Prefeito Tarcísio Deschamps
foi imediatamente iniciada a recupera­

ção de 21 pontes e pontilhões e 99 qui­
lometras de estradas municipais destrui
das e danificadas pela ação das chuvas,
que fizeram transbordar ribeirões em'di
versos pontos de Gaspar.

A Empresa Brasileira de Tr.nsportes
Urbanos, EBTU, acaba de liberar recur­

sos na ordem de CR$ 1 bilhão para a pa­

vimentaçao das ruas são Pedro,Luiz Fran

zoi, Pedro Sansão e Adriano Kormann, no
cen tro de Gaspar, onde se ver

í

f íca gran
de densidade de trafego, informJdu apre
feito Tarcísio Deschamps,

Rua Pomerode
O prefeito em êxercício, Paulo Os­

car Baier, anunciou para- os próximos
dias n início das obras de recupe�ação
da pavimentação da Rua Pomerode, no

Bairro Salto. A medida, é necessária
devido a alguns problemas -su r-g í.oos na

pista.de rolamento, em função do trâ�­
sito demasiadamente pesado naquela via

'"

PNEUS "MEIA VID'A" É COM O
"VAR(.JÃO DE PNEUS"

USADOS BEM MENOS DA METADE DE NOVOS

No Cenlro d. BlllllnaU
RUA NEREU RAMOS, 300 -:- FONE 22.69.85

Uildo� RO,o� recapados
Balancealllnto

Borracharia I Geometria

pública - um dos principais acessos a

BR-470 - que serviu de passagem para
veículos de todo porte em consequência
da interdição, por seis meses, da Pon­

te Irine" Bornhausen. O trecho a ser

recuperado, tem dois mil metros quadra
dós e está entre as ruas Ar� Santerri­
e Marechal Rondon, onde atuarao duas

frentes de trabaiho. "Uma forma de agi.
lizar os serviços" disse Paulo Ba i.er ,

Ao mesmo tempo, equipes 'do Serviço
Autônomo M�nicipal de Àguas e Esgotos
(SAMAE), vai proceder a recuperação e

troca de parte da tubulaçaõ da rede de

abastecimento de agua potável, em 10-
. cais onde ')ouveram rompimentos devido
a alta pressão decorr�nte da redução
do consumo nes?a época do ano, quando
ê grande o número de habitantes que se

deslocam da cidade para veranear em
.

ba lne àr
í

os do Estado ..

fllae (04131 22-9Ul
lelel h1U35m

GAZETA DO "'LE
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�NOS,ÚLTIMOS. 2 MESES
. •

,
- Q

-

A
POUPANÇABESC

RENDEU

%
aa

Sendo:

POUPANÇA I NICIAL................................................................. CR$ 1.000.000
"

'+ CORREÇÃO MONETÁmA 246,30% a.a,
= POUPANÇA CORRIGIDA ..

+ JUROS 6..167% a.a.
== MONrANTE : ; ..

(-) POUPANÇA INICIAL ..

= GANHO NOS ÚLTIMOS 12 MESES JUL/84 AJUNt8S

CR$ 3.463,000

CR$ 3.676,500
CR$ 1.000.000
CR$ 2.676,500

MAIS DE 22% AO MÊS EM'MÉDIA

COM A CADERNETA DE POUPANÇA BESC,
LUCRA-SE ATÉ NO IMPOSTO DE, RENDA

N.ÃO HÁ APLICAÇÃO MAIS RENTÁVEL.NO
MERCADO FINANCEIR,O

�

Q

CADERNETA DE POUpANÇA BESC

AQUI DEPOSITADO, AQUI APLICADO

.

CADERNETA DE POUPANCA
. ,

B ��BESCS.A.
Crédito·Imobiliário.

GARANTIA TOTAL DOS GOVERNOS FEDERAL E 'ESTADUAL
ALÉM DO BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA.
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PREFEITUR

g�ta��ri�m��D�UNICIPALn .. EUQenio Zimm
(0473) 87-0510

Nelson R'
er

ierner
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Um 'centro de
tradição
e cultura germânica
no Brasil

Santa
Catarina

�merobc

POMER SORVETES
SORVETE CASEIRO DE POMERODE COM PEDAÇOS.

DE FRUTAS, PASSAS E NOZES. .

.

Rua Luiz Abry, 79 ......, Pomerode

Foto: INGO PENZ
HEINZ DALLMANN
ALEMÃO BAVER
MAREK NEUWIEN
WILSON SELKE

,t

Feira
Industrial de

-,

BRusaUE -·e DADE DOS TECIDOS

omaiorbarato
De lO�neiro'a 14 fewreir0/86
2{l a sàbado eJlÍle 10 e22 horas.
PavilhãodeExoosicõesdaADEB'SC

da teDlporad
TeCIDOS - MALHAS - CONFEccOes

UNGERIE - TOALHAS' GUARNIÇOES DE .

CAMA - MeSA E BANHO FELPUDOS­
CALÇADOS - AlIMENTíCIOS­

ARTESANAl'O
. PREÇO DE PRODUTOR PARA,

CONSUMIDOR SEM INTERMEDlARIOS
PromoçAo: ComlssAoMunicipal duurismo

PrefeituraMunicipal de Brusque
Adminlslraçlo: Celso BonalelU e Zeno Heonig

MAIO
XVII Festival de Bandas, Bandinhas e Con- .

. juntos

APOIO

Gruetzm�her & Knopl lida.
MATERIAL DE CONSTRUÇÃO - FERRA­

GENS E CONSTRUÇÃO EM GERAL

Rua Paulo Zimmermann. 83· Fone (o·ln) 87-0183
POMERODE

Santa Catar; na

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



GAZETA DO VALE
,

.

Um pooo autentico que

trabalha com conoicçao
"Este País deveria ser ·como o municí

pio de Pomerode e não teríamos divida
externa e problemas sociais gravíssimos,
tantos que machucam a consciência". As

palavras, do prefeito Eugênio Zimmer du
rante a abertura da III FESTA POMERANA,
receberam errtus iás t i cos aplausos das
centenas de pessoas presentes a s.oLerrí+.
dade.

No seu discurso, Zimmer iniciou por
dizer que a Fes ta Pome rana "e o espe lho
da cidade. Num espelho não se vê tudo,
justificou, mas, o que se vê são as coi­
sas majs importantes e se aqui temos aI

gumas empresas do município expondo,n71O
tenham a idéia de que isto seja o n­

junto das indústrias do município".
Mais adiante, falando sobre o municí

pio, deu alguns dados estatísticos. "A­
quele que ainda não sabe, vai ficar -sa
beodo agora que Pomerode tem 15 mil ha­
bitantes (14 só de alemães, em tom brin

calhão), 100 industrias, entre grandes,
medias. pequenas e micros, sem desempre
go, sem menor carente, pedinte andando
na rua, não tem criança'sem escola, de-­
sasestiáo c on o qual. o poder público
não se preocupe com ele. Temos 15 clu­
bes de caça e tiro e não sao sustenta -

dos pel� erário públic�, existem por
convicçao numa proporçao de 1 para cada
'mil pessoas. Temos grande número de ban
das típicas, o maior riúmero de casas em

enxaimel no País e nos as preservamos ,

alem dcmenor índice de c r i.mina Lidade
"

o, menor número e anal faf etos e eu me
sinto orgulhoso, de ser pomerodense� ca

tarinense e sobretudo b rasí Ie
í

r o , p or+
que este País deveria ser cama o municí
pio 'de Pomerode e não teríamos dívida
externa e problemas sociais gravíssimos
e tantas outras coisas que machucam a

consciência. E nos, com o governo e s ta- •

dual e federal, não queremos fazer da­
qui um paraiso, uma terra promissora, a

penas dar o exemplo de que alguma coisa
'se bem administrada, vai para f ren te . e

isto nos gostaríamos que nossos gover­
nantes entendessem e, de que a participa
ção e fundamental para o desenvolvimen­
to de uma comunidade".

Finalizando disse que sua cidade nao
tinha arranha+cêus .e muito menos hoteis
para receber v.í s

í

t.ant.es , "mas tem algo
mais original que e a autentOcidade de
um povo_que luta pelas �uas cé

í

s as com

convi cçoe s e usa suas maos para o pro­
gresso do País".

. " . no�., com o governo estadual e fede­

rai, n�o queremos fazer daqui um parai
s o , uma terra promissora, apenas dar o

exemp lo de que alguma coisa se bem ad­
ministrada, vai para frente.

- supermercado
��léias �aseiras
porcelanas

'

lacticínios
QUEIJOS.
fundido
Minas
pecorino
Prato EIGAMANT ,

frigor,UÇ-
BOCKwurst
oebrecSiner
Eisbeln
Kassler
Salsichas
weisswurst

, Posto de Gaso'i��
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I OUTUBRO

XXIII Baile do Chopp

.-\poro

REFOPA JOLI
.

I'

'. WEEGE Indústria Alimentícia Ltda.

S9107 POMERODE Santa Catarina
Endereço Telegráfico "WEEGE", Pomerode

CI. PoslIl. 1 - funes (0U3) 81-0311 - 81-0318 - 81-0319 - 181-0316 Supermercado)
RIf.. Hsrmann Weeoe. 160

RIO, SÃO PAULO, PARANÁ e SANTA CATARINA
Com carinho

��íFffi\�O��IM��
CARGAS E ENCOMEN-DAS
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GAZETADO VALE

Uma terra feliz
com comida tipica, chopp,

música e dança
.

zulllIl/se
Artesanato entalhado e pintado a mão -

artesanato em madeira de pinus - inóveis
objetos - comp lementos - p ai-neis artis­
ticos exclusivos - embalagens especiais
em madeira com exclusivo processo de pi
rogravura - arquitetura de interiores -

• projetos de móveis e objetos - fazemos

,�\,\ .•'.�� instalações e projetamos para qualquer

.�� lugar do Brasil sob encomenda.

IJ'"

PllllIl/se
Castilho &.Puiol Decorações Ltda

Rua quinze de novembro, 406

Telefone 87·(}024 Pomerode - S C

OUTUBRO'

II Festa no Zcolóqico

APOIO

Frigorífico
Bockwurst
Debrecsiner
Eisbein
Kassler
Salsichas

.

Weisswurst

Lacticínios
QUEiJOS:
Fundido'
Minas
Pecorino
Prato
MANTEIGA
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o menor índice de
'

una fa'betos e

criminalidade do
PaísOVE BRO

Ba. Exposição de Pinturas em Porcelana or-

quídeas e Plantas Ornamentais
'

Marmoraria e Funeraria Haas Lida. '

'

APOIO

Fornos' Jung-
FORNOS PARA

I. PORCELANA E CERÂMICA
.

R. Prof a . Nerne s i a Margarida, 83
. Itoupava Seca .

(próximo ao Rotei John)
fones: 0473 - 23.16717 23.1062
89.030 - BLUMENAU - SC

Rosita Z'i.mme r e Dalila Ri eme r no corte da
fita inaugural da TlEr Fe s t a Pomerana.

24/01 a 23/02 .

'fevig86
I. 1�IUlll' )) I� ,TI�lllU)
))1' INI)lJS'I'IIIll

I)I� C.llSI'1'11
-

Pavilhaõ de Esportes
»Joaõ dos San, oscc

.

.

Rodovia Jorge Lacerda

PROMOÇÃO

ACIMPEVI-Gaspar .

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR

"

• OS

eSSa terta.

\\ "

•
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'"' '.

Zoologico, a fauna--
-- preservada pela--
{amiliaWeege-

Zoológico de Pomerode,
criado em 1 932, pertencente à"
Fundação HerrnannWeege.
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Pomerode,
die deutscheste

Stadt
Brasiliens

1m Herzen des mittleren ltajai-Tales, eine der groessten Industriegegenden des

Staates Santa Catarina, 27 Km von Blumenau entfemt und rnrt einer

Asphaltstrasse verbunden, liegt Pomerode ais eines der charakteristischsten
und typischsten Mittelpunkte der deutschen Tradition und Kultur in Brasilien.

Die Besiedlung begann 1 861 , ais die ersten Einwanderer aus Pommem nach

hier kamen, laut Bestimmung des Dr. Blumenau haben sie sich an den utem
desBio do Testo, der durch die Stadt tliesst, angesiedelt.
Mit einem gemaessigten jahresdurschnittlichenKlima von 21 oC, liegt die .

Stadt 59 Meter ueber dem Me�resspiegel. Die Einwanderer sind groesstenteils
deutscher Abstammung, und das Munizip zaehlt heute etwa
15.000 Einwofiner. -

.

-

Pomerode hat die kleinste Anzahl an Analphabeten und Verbrechen des
Landes. Man spricht dortQberwiegend Deutsch und die vorherrschende

Religion ist die Evangelische.
Pomerode bewahrt noch die Tradition, die von den ersten Einwandem

mitgebracht wurde. Die Schuetzenvereine im Munizip insgesamt
14 veranstalten tast w\:Jechentlich Koenigs-und Koeniginnenschiessen,
immer mit viel Essen, Getraenke und Tanz.
Im Munizip konzentrieren sich die meisten bekannten Fachwerkbauten des

Landes. Die Haeuser mit den Gardinen an den Fenstem, Blumen, die die
Gãrten schmuecken, die Musik-kaqE:llen, die'kulturelíen und gesellschaftlichen
Ereignisse fnacben aus Pomer in glueckliches Fleckchen Erde. .

ein g lueckliches
F leckchen Erde

Canola Teixeira,se­
cretário de turismo.

Vice Prefeito Nelson Rieme� falando na abertura

da exposição agropecuária na III Festa Pomerana.

RIO, SÃO PAULO, PARANÁ SANTA CATARINAe

Com carinho

�����UlNJ�Ii\O�(f§
CARGAS E ENCOMENDAS
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Blumenau tem potencial de
'recuperação s perior a SP

?ara quem viu Blumenau e o Vale do
=:��a� em cenas dramaticas nas enchen -

:�:; de 83 e 84, conhecer pessoalmente a

���ião é algo de encher os olhos o enor

=e potencial de recuperaçio, sUferior
20 do povo paulista. Foi esta a primei
r a impressão de Ant on i o Car: alho, uma
das me lhores vozes do rádio br as

í

Le íro
e da televisão e que integra a Rede Ban
deirantes de Rádio e Televisao, durante
a sua visita à Blumenau e a outras cida
des catarinenses.

Antonio Carvalho, apesar dp nunca

ter passado por aqui, tem com o vale 8.

grande ligação sentimental e o Vale pa­
ra com ele umá dívida de gratidio em de
corrência do seu extraordinario traba -

lho jornalístico e oumanitario que come

çou em 83, durante a grande enchente pe
lo programa "Brasil Urgente", da TV Ban

deirantes, quando
í
n

í

c íou uma camnanhR.,.
.de SOS para o Sul, acompanhado de�cole­
gas como Nei Costa, Erci Ayala' e Hebe

Camargo, para citar alguns. Da central

que a emissora montou no Teatro Bandei­

rantes, Antonio Carvalho e seus campa -

nheiroª, que mantinham constantes conta
tos com autoridades catarinenses, sai­
ram os primeiros apelos ao povo paulis­
ta e brasileiro em socorro 80S irmãos
do Sul, o que repetiram infeliimente,na
enchente de 84.

O fruto deste trabalho arduo,de pe
didos veementes, repercutiu em benefí -

cio dos flage�ados sulinos e veio a va­

lorizar uma carrei�a brilbante de um ho
mem de comunicação como Antonio Carva -

lho, dignificante para a sua profisão.
Ironia do destino, ele, sua rau l.her

Heloisa Helena Teixeira e os filhos HeI
ba .e He lotonio, vieram a conhecer Blume
nau numa situaçao completamente oposta,
às cenas vistas pela televisão, numa

época de seca, apesar do Vale estar sem
pre verdejante e com o know-how peculi­
ar para contornar situações de emergên�
da;

Durante a estada em Blumenau, Auto"
nio Carvalho Filho e família foi cícero
neado pelo jornalista Alvir Rensi, re­

presentante da Radio Bandeirantes no Va
le do Itajaí.

-

Hering . julga projetos
No próximo dia 46 a Cia. Hering esta

ra julgando no Teatro Carlos Gomes os

mE:lhores trabal-Qos dos seus Círculos de
Controle de Qualidade (CCQ).

,Silvio RalRos
DE N" 1ST A

RUA -15 DE NOVEMBRO, 701
"

FONE:
, 22·1750 ..... SALA 104
BlumeDau - se

1.100 convidados estarao participan­
do da convenção. Uma Comissão Julgadora
premiara com viagens pelo Brasil os au­

tores de 6 dos 14 projetos selécionados
.0 primeiro lugar dara direito a uma Vla

gem à Salvador e estada de 10 dias em

hbtel de 5 estrelas. A Cia. Hering foi
pioneira na implantação de CCQ em Santa
Catarina e seu CCQ conta hoje com 900
membros. Para se ter uma idéia da imp�r
tâncla deste invento dos japoneses,para
facilitar -e baratear a produção, apenas
um dos projetos que estarão sendo julga
dos, idéia de um simples operario da em

presa, propiciara à Hering uma economia
de mais de 70 bilhões de cruzeiros no

ano de 1986.

Endo
José Endoença Martins

en�a
86 COMO ANO DA PAZ: MARKETING, APENAS,

o que pa rec e interessante no homem, em relação aos de­
mais animais que perambulam pela face do planeta, é a sua

capacidade de criar símbolos_Âs vezes, para perpetuar es

perRnças, outras tantas, para esconder as suas mais cru -

éis decepções. Assim são os símbolos. Assim acontece com

a ideia de paz, na ética canhestra ao homem, qu�, -além de
ter na pomba um símbolo, ganha 86 como o seu ano.

E a partir da proclamação ofocial de 86 como O ano in­
ternacional da paz, esta palavra se investe de um poder
mágico e sua carga simbólica adquire cores, espaços e pa­
lavras marcantes na vida das atividades do homem. Teorica
me.nte, ii evidente. Porque', na r�alidade, a proclanação de
86 como o ano da paz (não de paz) e mais a pomba como sfm
bolo e, mais ainda, a experiência intelecto-discursiva de
uma paz de efeito psicolÕgico apenas, são expedientes tão
inócuos quantos os tratados de paz assinados no e por cau

sa do Líbano, nos últimos anos. Balelas, discurso vazio,
marketing, apenas.

Basta olhar a trajetória do homem na face do planeta e

vamos encontrar que os pequenos interval de paz conse -

guidos,' entre uma bamba e outra, o foram na base da porra
da. Quer dizer, a guerra mantem á paz, bem dentro do espí
rito pacífico dos romanos: p�z só atraves da guerra. Por
isso esta reflexão me leva ao primeiro filme da sêrie"Pla
neta dos Macacos", onde, segundo a bíblia dos símios, o

hornem deveria ser destruído porque era portador da morte.
O único animal que mata por prazer e, num exagero de des­
lavada hipocrisia, prega a paz, dá-lhe uma data e a bele­
za sadia de uma ave como símbolo.

86 incorpora o marketing da paz e este discurso choca­
se tragicamente com a dura realidade das guerras que de­
vastam o planeta. Eis aí o lado cômico da nossa passagem
pela terra. Feliz será o corneta de Balley cuja passagem
por aqui será breve e se repete em tão longo espaço de
tempo. Infelizes somos nós, ou desgraçados, que por 70 a­

nos ou mais, criamos as nossas guerras e o marketing da
guerra para recriar, quando nos convem o marketing da paz.

Tome-se Ãfrica do Sul, Líbano e Afganistão, áreas de
intensa efervescência bélica; visite-se o Chile� EI Salva
dor, pontqs.�nde aflora a guerra civil; não se esqueça o

terrorismo de todas as tonalidades, as agressões cont ra o

verde e a vida humana nos vários continentes; adiciona-se
a inf l açao , a pobreza, o desemprego, a fome e outras ._in­
fermidades, e teremos um quadro completo da devastação hu
mana na face do planeta.

E conclua-se: 86 como ano internacional.da paz tem ape
nas a força de mais um marketing do en�odo, tão ao no�so
gosto.

VIAÇAO VERDE VALE
TRA&OrrE IBANO E lIfItRURBANO

Rua ffajai n.' t8S3 --- Ftne: 32.003()
6ASPAI � iANrA CAlARINA
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PMB amplia seu CPO
A partir do mes de fe�ereiro prõxim�

estará en- ando em funcionamento a nová

estrutura entro de Processamento de

Dados da Prefeitura de B1umenau, com .a

ativação dos novos computadores Magnex
M/80 - H, 16 terminais e duas impresso­
ras. A finalidade principal da ativação
dos novos equipamentos ê dar maior ope­
racionalidade ao sistema,�aumentando /

sua capac
í

dade d armazenagem de dados.
Os estudos para a ampliação do CPD

da prefeitura, foram realizados durante

um ano, tendo sido determinados pelo
prefeito Da1to dos Reis, visando nar ma

{or independência do serviço no setor

da infromáti a, que �a1iza seus traba­
lhos juntamente com eti1, enviando
dados por via telefônica.

o

Q
, um'
queestá
nacabeça
datodo
mundo.
BANERJ

BANCO DO ESTADO DO JUO DE JANEIRO.

, .

Agêntias em Hlumenau, _"lorlanõpoJis e Crieiúma

página 06

Economia

Ivo
Ivo Marcos Theiss

o problema do cstranglllamcnto viario preocu

pa autoridades de cidades de muitos paises,Ele
se manifesta da seguinte maneira: existem mui
tos veículos para. poucas estradas. � mais sig­
nificativo se se pensar exclusivamente no caso

de veículos automotores.O Brasil ê um país que
já começa a enfrentar essa questão. A entrada

em circulação de carros, é maior do que a cor­

respondente saída. Em con�equência, ê preciso
construir mais autoestradas, estacionamentos e

garagens. Todavia, há um limite para se reali­
zar tais obras de infra-estrutura rodoviária.A

solução que aIguns países europeus têm encon­

trado para o problema ê a redução da produção­
e da aquisição pelos usuários - de automóveis.
Cabe lembrar que vários países da Europa já ex

perimentam taxas negativas de crescimento demo

gráfico ..Contudo, o que ocorre ê um nítido in­
centivo ã uti lização de transpor tes coletivos
e um claro desestímulo ã aquisição de veículos
individuais e a consequente utilização de

transportes privados. Trata-se da preservação
d o Lnr-er-e s s e. publico, neste caso exigindo uma

abd�ç ção do interesse individualista do corpo
social.

Este problema se apresenta - e o período
pré-natalino demonstrou com que gravidade
para Blumenau, de forma já dramatica. Como a

cidade tem reduzido potencial de ampliação do
circuito rodoviario, impõe-se às autoridades
do municipio repensarem a questão. Hã, com e­

feito, que se criar fórmulas alt�rnativas Cê

circulação para a maioria da população, já q�ê
hoje prevalecem os interesses dos indivídues
que possuem au t onêveí s ,

Neste sentido, o vereador Haroldo Bachmar.r.

(PFL) suger
í

u a adoção de medidas de r ac
í

ona l ;

zaçao do transporte coletivo. O edil entence,
muito apropriadamente, que "toda prioridade ::�

ve ser dada ao transporte coletivo, em detri -

mento do individual". A sua proposta conte:::?:=.
a criação de 'faixas exclusivas para a circ�:=.

ção dos ônibus, dando-lhes prioridades nos C::-''':

zamentos, espaçamento entre os pontos de pa::-=.­
da de froma a aumentar o rendimento dos ve icc+

los, ônibus mais longos ou implantar � combc:':

ordenado, pavimentaçao dos percursos e outra;

medidas de baixo custo, mas que venham a p r ccc

zir efeitos a curto prazo em benefício do USU2
rio".

O problema Ja encontrou soluções em várias
.c i d ad es b ras

í

leiras de .gr ande porte, como" é c

caso de Curitiba na gestão de Jaime Lerner. De

ve+s e ficar atento, t ambém , para o caso do Río
de Janeiro, que do ex-prefeito curit' ano cita
do recebeu um Projeto denominado "Rio 2000", e

que com a socialização dos transportes' coleti­
vos pelo recem-eleito prefeito Saturnino Braga
deve passar a contar com a adequada alteração
do sistema "em benefício do usuário".

RESERV SUA AGUA DE AMANHÃ
INSTALE UMA CAIXA D'ÁGUA EM
SUA RESIOtNCtA.

l'Qt. S.\MAE

�BLUMENAU
ServIço Municipal de Aguas e Esgotos
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LauroLara
,Rumos

., o Consul Honorário da Alemanha, Hans

Prayon, (Jurací e f
í

Ih os- Jean e Gil) mui
to em breve mudam-se para a nova e boni
ta residência que estão construindo na

"CLara. He ri.ng,",

8 Udo Boss, emp res.àr í.o que sempre tra­
balhou com muita convicção pela festiva
Pomerode, lançando no verão os sorvetes
"Pomer!", o mais alemão dos brasileiros.

8 O Secretário de Turismo Pedro Nunes
(Marga)'relaxando na bonita casa que
tem em Armação (Penha). Ambos em férias,
mas- sempre pensando no turismo blumenau
ense.

., No conjunto de loj as próximo ã Ha-'
triz de são Paulo Apóstolo, unia que. se

destaca é a Moser e que ficou mais b,""'ti
ta ainda numco Ior-ído poster do Sérg�0
Aragão em noite natalina.

8 COIJl seu des ligamento dos próximos
festivais, Roberto Saut preencheu sua a

genda com as atividades da presidência
da Aliança Francesa (B'lumenau) , que as­

sumiu no primeiro dia de 86.

,@ Walníor Wallnock é o novo, gerente da

agênc í.a de Gaspar do Banco do Brasil,
vindo de Brusque. Já em pee.rfe

í

ta sinto
nia com a comunidade.

, 8 Seclenda, uma expert em ca elos, fa­
zendo do nemero 425 da Alameda Rio Bran
co o novo endereço do salão que ficou
ainda mais bonito.

Cristin�
energia e

A
•

elegancla

Cristina, Colaço e dessas mulheres
que não perdem a energia nem a elegân­
cia nas mais diferentes ocasiões do dia
a-dia. Como assessora da diretoria. da
Coca Cola, na Fazenda Campo Bom, a ca�
minho da propriedade rural da família
em Bom Retiro e agora à caminho do mar,
em merecidas ferias, com os' filhos Mar.,.
co Aurelio e Maria da Graça.

.

Pomeranas

Hônica Weege, diretoea da Weege Alímen­
ticios, urna mulher que trabalha, s ab e
aprove

í

tar cem a família as horas para
o lazer e esbanja, cultura e fineza (Fo-'
to de W •. Raduenz) •

• Vice Prefeito de Pomerode ,Nelson Rie '

mer, perfeito com a organização da Fei­
ra Ag rope cuar í.a , paralela Festa Pcme­
rana. O número de expositores é mais. do
que uma prova do sucesso.

• Circulando alegremente
presidente da Fiesc e

W0lfgang Werner com casal

pela Festa o

sr a. Be rnardo

amigo.

• O deputado Renato Viana chegou àtra­
s ad o ã abertura, mas foi a todos os

s t.ands- e expositores levar os' seus cum­

primento$.

• Dentre os muitos que fizeram a Festa

Pomerana, urn merece especial mér�to. Pe

la iniciativa e pela terceira realiza -

ção: Francisco Canola Teixeira.

!cinema -tz I

ED r"t!!�M�l1\U ..
#""

MICHAEL CAINE
ANTHONYANDREW:;�!<J0RIA TE:-';:-iA\T

JOIIN FRA:'\l\t::'Iillt:l;\IBt
.

"THE HOLCROfT COV.ENANT"
í:i'Li:IPÃLMER,BERNARDHEPlON'MICHAELLONSDALE' MARIOA,DORf

DIUTOfI II! '0100""""1 1:0.1'tI01II/IOII, ••00IlTOfI LlKUllWO ..... !CA O! USEAllO lIA MOYUA "

GERRynSlIERBSC. onDM.ASCIIKt:S 'MORTABMAIIAMS ·STANIst..AS ROBElTWDWM
• IIOt•• IIOP>I . '_IIZlOOP1Ml 111.'0100_

r:mllt:J: AXF.LROO JEDwARDANIIAI,TI! JOHN IIOI"KINS EDlE I [LY LANDAU JOIlN FRANKENHElMEa

"O DOCUHENTO DE HOLCROFT" -Drama de

suspense e espionagem.Noel Holcroft
é um a.rquiteto de sucesso que mora

em Nova Iorque, mas que esconde um

segredo: seu pai foi um notório ge­
neral nazista, e que morreu em 1945.­
Inesp�radamente Holcroft recebe uma

mensagem para ir encontrar um -ban-_­
queira em Genebra. Lá ele fica ator
doado' com o conteúdo .de uma cart a

:

que seu pai escreveu hã 40 anos a­

trás: ele deixara uma fortuna,e que
hoje atinge a cifra de 4 milhôes e

500 mil dólares. Mas atrás dessa.
fortuna há misteii�, que vaÍ' rrans.,-
formar a .v í.da de NoeI Hol crcEt , e �

que passa a vover momentos de angús
tia. Com MICHAEL CAINE, VITTORIO TE

. NANT e CHRISTOPHER ANDREWS. Sexta -

feira as 20 horas, sábado às 20 e

22 horas, domingo às .16, 19 e 21 hÇJ
ras, segunda-feira,terça-feira,quar
ta�feira e quinta-feira às 20 horas.
Filme em cores. Censura 14 anos.

TEATRO CARLOS GOHES

RCSSANA GHESSA em "FEMEAS EM FUGA."
Censura 18 anos.

Dia 19 domingo - às 19 e 21 horas
Dia 20 segunda-feira - às 20 horas
Dia 2l terçà-feira - as 20 horas

a
a'UE·

aUERG
aUERGER
ERGER'

Buerger
calçados, confecl=ões

CAMISARIA & CALÇADOS BUERGER �TDA.
Rua XV de Novembro,456 Tel:22-6264
89.100 - Blumenau - SC

'

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



19 de jan�iro de 1986 GAZElA DO VA'LE _- Pâgina 08

Jaiso�_PJJde
.

sef-candidato
POT acharse o

"

Jaison: ao menos no calendáriÜ' de 1986,
a ce rte za do melhor caminho.

_'"'
,11-

,
.

neeessane
"Somente em caso de necessidade se-,

rei cand í.d co ao Go erno do Es·tado". A

afirmação e do sena r Jaison Barreto e

feita durante reunião na Capital do Es­

.tado com dirigentes do PDT. Para Jaison

Barreto o momento e de construir o PDT

no Estado, como partido de oposição a

Nova República e voltado a eleição dire

ta em 86 para a Presidência da Repúbli­
ca, Lni ciando um trabalho de desmistifi

cação da Assembleia Nacional Constituin
te que será uma grande farsa.

Defendendo uma aliança com partidos.
da esque rda , como o PT, por exemp loç.Ja

í

son disse . ue exis te um 'espaço enorme

para as eleiçoes ao Governo do.Estado •

acrescentando estar em iguais condições
de concorrer com adversários como Pedro

Ivo e Luiz Henrique (PMDB), Victor Fon­

tana e Wilson Kleinubig (PDS) "
Wilmar

Dallanhol (PFL). Recebendo adesões de

diversas cidades. do Estado, como . Join­

v i I le para a indicação do VICE numa 'su

posta chapa com Jaison, o PDT analisa o

atual quadro, devendo se manifestar nos

próximos dias a respeito da sucessao e�
. tadual

1a. Feira ,de Verão de

Gaspar abre dia 24
A ACrMPEVr/Gaspar e �refeitura Muni-,

cipal confirmaram para ,o dia zq às 1900

horas, a abertura da la. Feira de Verão
de Gaspar, promoção que tem o apoio do
Governo do Estado através a Secretaria
da Industria e Comércio, com a duração
de 30 dias.

.

Trinta expositores de industrias di­

versificadas, estarão comercializando
seus produtos no Ginásio de Esportes,lo

calizado na Rua Itajaí (Rodovia Jorge
Lacerda). Segundo a �CIMPEVI/Gaspar, a

Feira visa promover as empresas e ao

mesmo tempo atender os interesses' finan
ceiros com a venda de produtos sem a ne

ces s i.dade da industria se locomover

para outro município ou estado, aprovei
tando 'o grande fluxo 'de turistas nesta

exce Ient;e temporada, com trânsito de 15

mil veíéulos/dia.

MODA - PRF.SENm - MATERIAL DE CONSTRUÇlO
- TRADIÇlO DE 57 ANOS -

RUA CR. ARlSTI�ANO RAMOS, 441 e 459 --:- fONES 32.08.03 e 32.07.22
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FAMPESC ALTERA

P�OSTURA

Em reunião realizada no último dia

14, em sua sede, a Diretoria da FAMPESC

Federação das Assossiações de Micro e

Pequena Empresas de Santa Catarina, que

possui 34 Assossiações filiadas, houve

por bem decidir que o Movimento Micro­

empresarial deve e irá mesmo procurar a

traves de todos os meios disponíveis,
resgatar compromissos assumidos por au­

tor__ ades em diversos níveis, os quais,
ate o presente momento não foram cumpri
dos.

Observa�se claramente tambem que, em

razão de ser 1986 o ano da Constituinte

muitos políticos já se preparam para a

clássica maratona do "tapinha nas cos-
'

tas" alem daquele. mais que efadonho rol

de promessas ••.
A Diretoria da FAMPESC, por intermé­

dio de seus líderes em Santa Catarina ,

sempre esteve atenta aqueles que real -

mente vem 'batalhando ao lado do Segmen­
to Microempresarial e. obviamente, não
está disposta a aceitar promessas, nota

damente de certás autoridades estaduais

que vem, inclusive, uLt irnament;e , agindo
com premed

í

tação, numa prova mais do

que evidente de desprezo para com os mi

croempresarios catarinenses.
Graves serao as denúncias que preten

demos levar ao conhecimento público e,
doa a quem doer, inegavelmente será e­

norme o prejuízo politico para esses

pseudoa l iados ,

Já' a partir do mês de março, as reu­

niões. da FAMPESC serão cons tO tes e há

que se frisar, todo o movimento é apar­

tidário, jamais havendo qualquer compro

misso com partido político algum, mas,
isto sim, com pessoas estreitamente li­

gadas ã causa d� microempresariado cata

rinense.
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